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RESUMO 1 

 2 

BORBA, F. VIOLÊNCIA E VULNERABILIDADE SOCIAL: INVESTIGAÇÃO DA 3 

TEORIA DO ELO EM CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E MAUS-TRATOS 4 

CONTRA ANIMAIS EM BOTUCATU, BRASIL Botucatu – SP. 2025. 113p. 5 

Defesa (Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus 6 

Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 7 

 8 

Introdução. A Teoria do Elo busca entender a relação entre abuso de animais e 9 

outros comportamentos violentos e antissociais em seres humanos. Aspectos 10 

psicológicos, sociais e legais foram levantados, observando abordagens 11 

especificas inerentes a cada campo de estudo. Buscou-se entender a correlação 12 

entre os maus-tratos a animais e a violência contra seres humanos no contexto 13 

da vulnerabilidade social, usando-se como parâmetro norteador o IVSP – Índice 14 

de Vulnerabilidade Social Paulista. Objetivos. (i) Avaliar a evolução social do 15 

bem-estar animal por meio de aspectos legais e jurisprudenciais. (ii) Investigar a 16 

correlação entre maltrato a animais e a violência interpessoal no município de 17 

Botucatu. (iii) Criar uma classificação objetiva de maus-tratos aplicável a bancos 18 

de dados de abuso contra animais. (iv) Entender como a vulnerabilidade social 19 

interfere na dinâmica da violência e dos maus-tratos. Material e métodos. (i) A 20 

avaliação do bem-estar animal deu-se com o emprego de um modelo histórico 21 

legal, conduzido por meio de uma revisão dogmática dos instrumentos federais 22 

em vigor e da jurisprudência do STJ. (ii) A investigação da correlação entre 23 

maltrato a animais e a violência interpessoal no município de Botucatu aconteceu 24 

por meio de um estudo retrospectivo baseado em observação e coleta de dados 25 

sobre os registros policiais de prática de crimes de maus-tratos contra animais e 26 

contra vulneráveis, mulheres, crianças e idosos, em Botucatu, São Paulo, Brasil, 27 

entre 2019 e 2024. Buscou-se correlações de observação espacial e temporal 28 

mediada pelo Índice Paulista de Vulnerabilidade Social. Analisou-se os padrões 29 

com estatísticas descritivas (cálculo de médias, medianas, frequências e 30 

distribuições), além do uso de matrizes de correlação e análises de séries 31 

temporais para identificação de padrões, tendências e sazonalidades. (iii) 32 

Ademais, criou-se subcategorias de avaliação dentro de dois subtipos, crueldade 33 

e negligência. Resultados. Apesar da grande evolução social e legislativa quanto 34 
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aos direitos dos animais nacionalmente, ainda persiste uma visão legal 1 

especista, principalmente sobre animais que não mascotes. Os registros de 2 

maus-tratos a animais foram dominados por cães, que responderam por 93,6% 3 

da proporção de casos; gatos representaram 5,0%, e cavalos, mulas, galos, aves 4 

e jumentos somaram juntos <1% (incidentes multiespécie alocados 5 

proporcionalmente). A tipologia empírica distinguiu subtipos de negligência e de 6 

crueldade. Ao ajustar a população relativa pelo Índice Paulista de 7 

Vulnerabilidade Social (IPVS), a negligência contribuiu com magnitudes de 8 

coocorrência que se aproximaram das da crueldade intencional. O IPVS 9 

evidenciou coocorrência mensal entre indicadores de violência contra animais e 10 

contra pessoas nos mesmos estratos, com taxas de 0,54 (IPVS 1), 0,82 (IPVS 11 

2), 0,47 (IPVS 3), 0,65 (IPVS 4) e 0,56 (IPVS 5). Esses resultados documentam 12 

acoplamento consistente entre ambos os domínios ao longo de meses e 13 

estratos, com a maior coocorrência observada no estrato 2 do IPVS.Conclusões. 14 

Confirmando a Teoria do Elo, o estudo mostra que os maus-tratos a animais e a 15 

violência contra pessoas vulneráveis se agrupam em contextos desfavorecidos, 16 

com a negligência quase tão consequente quanto a crueldade. Sobreposições 17 

espaciais e temporais com o Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) 18 

revelam acoplamento mais forte nos estratos elevados do IPVS, indicando a 19 

marca da desvantagem territorial, enquanto, nessa estrutura, a negligência 20 

funciona como sentinela estrutural da tensão doméstica e a crueldade sinaliza 21 

episódios de agressão explícita. 22 

Palavras-chave: maus-tratos contra animais, Teoria do Link, violência 23 

doméstica, saúde única, Índice de Vulnerabilidade Social Paulista. 24 
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ABSTRACT 1 

 2 

BORBA, F. Violence and Social Vulnerability: Testing Link Theory in Cases 3 

of Domestic Violence and Animal Maltreatment in Botucatu, Brazil. 4 

Botucatu, SP, 2025. 113p PhD defense — Faculty of Veterinary Medicine and 5 

Animal Science (FMVZ), Botucatu Campus, São Paulo State University 6 

(UNESP). 7 

 8 

Introduction. Link Theory examines the relationship between animal abuse and 9 

other violent and antisocial behaviors in humans. Psychological, social, and legal 10 

dimensions are reviewed, recognizing approaches specific to each field. The 11 

study investigates the correlation between animal maltreatment and violence 12 

against humans within the context of social vulnerability, using the São Paulo 13 

Social Vulnerability Index (IPVS) as the guiding parameter. Objectives. (i) Assess 14 

the social evolution of animal welfare through legal and jurisprudential 15 

developments. (ii) Investigate the correlation between animal maltreatment and 16 

interpersonal violence in the municipality of Botucatu. (iii) Develop an objective 17 

classification of animal maltreatment applicable to abuse databases. (iv) Examine 18 

how social vulnerability shapes the dynamics of violence and maltreatment. 19 

Materials and Methods. (i) The assessment of animal welfare employed a 20 

historical-legal model based on a dogmatic review of federal instruments in force 21 

and Superior Court of Justice (STJ) jurisprudence. (ii) The investigation of the 22 

correlation between animal maltreatment and interpersonal violence in Botucatu 23 

consisted of a retrospective observational study using police reports of crimes 24 

against animals and against vulnerable persons recorded in Botucatu, São Paulo, 25 

Brazil, from 2019 to 2024. Spatial and temporal co-occurrence was examined 26 

with reference to the IPVS. Patterns were analyzed using descriptive statistics 27 

(means, medians, frequencies, and distributions), correlation matrices, and time-28 

series analyses to identify patterns, trends, and seasonality. (iii) In addition, 29 

subcategories were created within two subtypes: cruelty and neglect.Results. 30 

Despite substantial social and legislative advances in animal rights nationally, a 31 

speciesist legal perspective persists, particularly for non-companion animals. 32 

Reports of animal maltreatment were dominated by dogs, accounting for 93.6% 33 

of cases; cats comprised 5.0%, and horses, mules, roosters, birds, and donkeys 34 
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together totaled <1% (multi-species incidents allocated proportionally). The 1 

induced empirical typology distinguished neglect and cruelty subtypes. After 2 

adjusting relative population by IPVS strata, neglect contributed co-occurrence 3 

magnitudes approaching those of intentional cruelty. The IPVS revealed monthly 4 

co-occurrence between indicators of violence against animals and against people 5 

within the same strata, with rates of 0.54 (IPVS 1), 0.82 (IPVS 2), 0.47 (IPVS 3), 6 

0.65 (IPVS 4), and 0.56 (IPVS 5). These results document consistent coupling 7 

across months and strata, with the highest co-occurrence in IPVS stratum 2. 8 

Conclusions. Corroborating Link Theory, animal maltreatment and violence 9 

against vulnerable people cluster in disadvantaged contexts, with neglect nearly 10 

as consequential as cruelty. Spatial and temporal overlays with the IPVS indicate 11 

stronger coupling in higher-vulnerability strata, marking territorial disadvantage; 12 

within this structure, neglect functions as a structural sentinel of household strain, 13 

while cruelty signals episodes of explicit aggression. 14 

Keywords: animal abuse; Link Theory; domestic violence; One Health, São Paulo 15 

Social Vulnerability Index. 16 

 17 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 1 

Várias disciplinas buscam entender os animais. Dentre elas, a etologia, 2 

a psicologia comparada, a zoologia e a primatologia, que são campos 3 

interessados nos animais não humanos per se. De outro modo, a área que se 4 

dedica à convivência entre homens e animais é denominada “interação homem 5 

animal”. Nesse sentido, a teoria do elo busca entender a relação entre maus-6 

tratos contra animais e outros comportamentos violentos e antissociais em seres 7 

humanos. Essa teoria sugere que a crueldade contra animais não é um 8 

fenômeno isolado, mas está fortemente conectada a atos de violência contra 9 

humanos e a outros crimes (1) 10 

Em todo caso, a exposição à violência em vários contextos está 11 

significativamente associada a um grave prejuízo ao bem-estar humano, o que 12 

reforça a ideia da conexão ao Bem-Estar Único. A teoria do elo (“Link Theory”) 13 

sustenta que atos de crueldade contra animais podem ser indicativos de 14 

comportamentos violentos direcionados a crianças, mulheres e outros membros 15 

vulneráveis de uma família ou comunidade, fato que pode ser confirmado pelos 16 

índices apresentados em alguns trabalhos (2). Em um estudo seminal com 17 

mulheres que procuravam abrigos nos Estados Unidos, 71% das que possuíam 18 

animais relataram que seus parceiros violentos haviam ameaçado, ferido ou 19 

matado seus animais (3). Outro estudo comparando mulheres em abrigos com 20 

mulheres da comunidade não violenta descobriu que as vítimas de violência 21 

doméstica tinham 11 vezes mais probabilidade de relatar que seus parceiros 22 

tinham ferido ou matado um animal de estimação (54% vs. 5% no grupo não 23 

abusado) e 4 vezes mais probabilidade de relatar ameaças aos animais (4).  Em 24 

famílias com violência contra a criança comprovada, 88% dos animais de 25 

estimação também haviam sido abusados por um membro da família, e 60% das 26 

famílias investigadas por abuso infantil tinham mascotes que também eram 27 

maltratados ou negligenciados (5). Por fim, no município de Botucatu, São Paulo, 28 

45% das mulheres em situação de violência de violência doméstica que 29 

possuíam animais relataram violência física contra seus mascotes pelo mesmo 30 

agressor (3). Portanto, entender como a dinâmica da violência se inicia e se 31 

perpetua é essencial para sua prevenção do ponto de vista da Saúde e do Bem-32 

Estar Único (6,7).  33 



3 

Entretanto, há uma lacuna na literatura científica publicada em português 1 

sobre a etiologia e sobre a evolução social desse tipo de comportamento, 2 

considerado um grave problema social. A classificação dos maus-tratos contra 3 

animais varia amplamente não somente entre culturas, mas também dentro de 4 

uma mesma cultura em diferentes períodos históricos, o que se demonstra pelo 5 

amparo legal a determinados tipos de atos violentos(8). No caso legal brasileiro 6 

e no âmbito estritamente humano, a estrutura patriarcal e machista da sociedade 7 

historicamente naturalizou agressões, tornando essencial a implementação da 8 

Lei Maria da Penha para romper com esse ciclo. A violência psicológica, moral 9 

e patrimonial extrapola o dano físico imediato, devendo ser compreendida como 10 

uma violação da dignidade humana e um obstáculo ao exercício pleno da 11 

cidadania. A sociedade brasileira baseia-se em relações de "mando e 12 

obediência", inclusive padrões que atribuem autoridade aos homens, o que 13 

acaba por legitimar violências (9). Ao longo do último século, a evolução das leis 14 

brasileiras de proteção animal refletiu a mudança na relação da sociedade com 15 

as espécies não humanas. Ao codificar padrões éticos, essas leis desencorajam 16 

a crueldade contra os animais e, por extensão, outras formas de violência, 17 

oferecendo assim uma lente para avaliar os valores sociais predominantes (10). 18 

Entretanto, há excludentes para a terminologia “maus-tratos a animais” quando 19 

a utilização desta se destina ao ganho comercial, a subsistência e mesmo ao 20 

interesse de conservação ou controle. Nesses casos, observa-se o contexto de 21 

“exploração” que envolve os maus-tratos sistêmicos, incluindo a produção de 22 

animais para o consumo alimentar (11). Outras formas de exploração incluem 23 

seu uso em laboratórios de testes e pesquisa, a caça, captura viva e a coleta de 24 

produtos de indivíduos selvagens, como o almíscar e até mesmo o ecoturismo 25 

(12,13). Portanto, o termo “maus-tratos” nesta revisão refere-se à motivação 26 

intencional e deliberada por parte do perpetrador, que exclui contextos de 27 

exploração.  28 

A importância dos veterinários em reconhecer e intervir no ciclo da 29 

violência tem sido debatida em diferentes artigos, apesar de ser muitas vezes 30 

desconhecida e negligenciada. São raros os estudos dedicados ao tema neste 31 

círculo e, em que pese haver algum conhecimento sobre a questão, a maioria 32 

dos profissionais não são treinados sobre como intervir nos casos que envolvem 33 

violência contra animais e contra seres humanos (14). Assim, a apropriação e 34 
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produção desses conhecimentos por esta categoria torna-se mais do que 

necessária. 

Nesse sentido, é preciso um esforço regional, como a proposta deste 

projeto, para evitar incongruências. Como este tipo de estudo avança na seara 

das Ciências Sociais, é necessário reconhecer que generalizações nem sempre 

se aplicam, e que estudos regionalizados são necessários para verificar a 

dinâmica de teorias de alcance médio nessa realidade (15). A escolha de 

Botucatu como cenário para esta pesquisa se baseia na disponibilidade de dados 

robustos e na necessidade de intervenções políticas locais baseadas em 

evidências. A partir desses achados, será possível desenvolver e implementar 

políticas públicas mais eficazes e direcionadas, que busquem reduzir ambos os 

tipos de violência. A proteção animal e a segurança pública são questões 

interligadas que, quando abordadas conjuntamente, podem levar a melhorias 

significativas na qualidade de vida da comunidade.  

Objetivando suprir uma lacuna existente na literatura em língua 

portuguesa, este trabalho mapeou de maneira qualitativa em seu primeiro 

capítulo as diversas hipóteses sobre porque os maus-tratos contra animais estão 

associados a violência contra pessoas considerando as mais diversas teorias 

disponíveis até o momento, com contribuições da criminalística, da psicologia e 

da sociologia. Já no segundo capítulo, concebeu-se uma avaliação social 

histórica do bem-estar animal no Brasil por meio de aspectos legais e 

jurisprudenciais. Por fim, uma ampla análise sobre os maus-tratos a animais e 

sua correlação com a violência contra vulneráveis são  apresentadas no terceiro 

capítulo. Além disso, busca-se extrair sugestões para pesquisa futura e novas 

implicações ainda não aventadas para a pesquisa atual. 

Portanto, essa proposta se destina ao entendimento da dinâmica da 

Teoria do Elo no município de Botucatu por meio da reunião e cruzamento de 

dados da Secretaria de Segurança, da Unidade de Vigilância Ambiental em 

Saúde deste município de Botucatu e da Delegacia de Defesa da Mulher, sem 

prejuízo da observação e mensuração do impacto do infligimento de maus tratos 

a animais no Bem-Estar das diversas espécies.  

33 

34 
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